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S. Paulo, SOdeA^ostn. 

QuaeBqu«r que fussem os iriótivos quo 
induziram o sr. dr. lofto Mendes a^abaii- 
dónar o ministério 7 do Março, a sua 
nova submissão ao mesmo ministério, 
logo depois do acto da dissolução da ca- 
mera, não tem explicarão decente. 

Ou o sr. dr. íoSo Mendes separara-se 
daquelle minislerio por uma questão de 
nrincipios, e nesse caso ainda uma vez 
transigio com estes para salvar a sua 
candidatura, ou foi forçado a essa de- 
serção, como elle próprio o dizia, por 
offensas que recebera do um ministro, e 
então poz de parte todos os sentimentos 
do dignidade pessoal implorando èm 
beneficio de seua interesses eleitoraes a 
piedosa protecçfio de seus offeosorea. 

No primeiro caso.uma nova apostasia, 
no segundo, uma nova humilhação. 

O conservador dissidente da véspera, 
o mais trefego e implacável adversário 
do ministério, aquelie que pretendia 
derrubar o governo na questão Fagun- 
des, o sr. dr. João Mendes, emfim, apre- 
sentou-se nesta provincio armado de 
ponto em branco para guerrear os dis- 

sidentes ! 
O ullramontano que dizia :—entre 

nós e 6 ministério àbrio-se um abysmo 
—foi  o uiiico ultniiinontafio da cumara predominiot^ 

" difliòlvida ■' qiiie' p'oaer 'fràntiuear "esse"'   TMJ- - -T. 
abysmo I 

ConvicçBès políticas, crenças religió- 
offensas   pessoaes,,  aluados,, tudo 

por um dever do extremada.lealdade 
para com os seus componheiros de op- 
posiçüo da câmara dissolvida, mantive- 
ram sempre ua suas respectivas pósi- 
çíes, preferindo soIFrer a guerra do sp. 
dr. João Mendes a quaesquer suspeitas 
de transacçfies menos dignas que ii ma- 
ledicencia pudesse levantar contra os 
seus caracteres. 

O sr. dr. Joio Mendes, pois, conven- 
cido do que os seus desaíeclos nao 
eram homens adestrados em saltar todas 
as barreiras, procurou tirar para si todo 
o proveito possível de uma silHOçQo 
anormal, abraçando, ainda uma vez, 
como veremos, nío só o ministério 
como também os ex-deputados que até 
o ultimo momento foram fieis a política 
de 1 de Março. 

VflUíisOj bnm Cóiuo dfl liaíJf.íiii, na qiiali- 
iladfl (te juiz do orrhll'i'» siíiM"iil>'. pr.'itiRo- 
i\í< utitro iitti'iUiiilo a 19 ilo Mitii) ii!iiiii'>, nu 
I'liu.i'i (!.' ''xociitião qiM n^ivfi^Er;íticiiiçii'.io^ 
Aini.riil Ciiinpnfl ii .1 >y^]iitiii;?^''n\'ITrrirHmii- 
\nu, 01)111 '1 fim <li' d''fi"Hii tíir ii t'Xi'qiiHatc' 
c.íiif .r:ii- nf (iinfliunontoü. ■mi'ijii-osij.i iliiíi 
nilepui -íVm rr-cl.iiiuiii!--!!.'' 

ííiii iiUt'iKiiiii ii'ii   ini'iji ro.j espti::iiilir.i!iUt! 
li^i) llíl-i ji".-ü-Ois ([iiH u'ly 1103  .•iiiili-tí-irt. 

i>S 

CerUíico em v{rta<ie da partiria sopr* i 
Ao primeiro, qu" a scniMitça defitirezanda 

emb tgm, ní .cauaa <le MSsiKD>çAo,de 
de/. i)i .S-- ti<ovid«Vpó> ■ P!raric,iaç<) j,'rtb 'Ajiiar-tl' 
■("'Smp B a'.tfiniiiiini^' Gnrtltllo'^UiDlltio. f(ii 
mm t»(Jii ciimprir n 9 ii- FwvereifO do cor- 
rcii<i> imno. Ao iie.'Mndoi|iic DK lieos Ao réo 
(oiam. M re<|ue''inii!Ut'iilo aiictor, embírgii- 
<l s ■■ 13 ilü "rímln iiiu;{,,e n!)o tioavapro 
Ta alRiiiin   d" iri-iiio. Ao  li>fceÍro, que o 

r^o, foi 
le, ufíin 

(Jlivi-rii) |'ii:tr n liliiTila iV'ii-r.t .In (imilis'di- smcin íiivrnlnh.tdo.t u pHg;ua os credores. 
Vitiri, v(iii -d írii[iivini! "XiHii.'!!!' o II ss.' ] .\o (idiiflu, qun foi inilmiidu o levanlaroen* 
proui'dimi'iit I (.'111 I'E^lnnfio 'i I'-i-i's ,t'iiCUís I'l ''O ilnpiiiiiio ito íilvof;3do. tjladisiáu SOH- 
Hlclviiaiitu'iiiK ibu'i'ii'iii4 ikíiití.í miMuii; di: rs M lU ivii, |ir'>ciirador du anctor. e nao 
Iln^'l^llll-iiii.s l: ihii:í.'U<i ri sé^i >L[ili)r, i'.'i><i'ihülivu rvi^iiiSQ algum, fí' o qas coalta n 
miswuvrO i):;iii cuiiu'cidu ?hi iucoiT;givcl ri!si»i^it() c dou (é. Viila dó tíio Novo. 10 de 
Ciiliiintiiailoi' ijui! üu ü:'üiilt:t i^nii <) tlluío du 
"Uin rT-f.lniuiiii'.t» ''^•\ 

)i.i 'I'D.-iid'^rii^Vi iiH ;i ^sí.js;dwtm-Lfis iiüii- jdíiiiosiio dus bens jienU'iriiloa ao 
if.i.ídi'. A''>íiiiii'j .I^-^■^' I'VrrfiiM  B/M^íí, IIí'^;1I!VSHIH'!O' e <'S beus enlreaiies s e 

aeoDtfcIfflsnto reeflbèm'oa-,1iftótaBi';oi'-WT -' • 'y:'-^: 
guinteè   '•"■■ ■'"■[M- ■"■',;';>;'i^::;'f;:!;,íf:V,''^V, ' - ■'. 
,. ■ "  . tttMáiÚII(<ÍÍ"''-'^i'v-'■''■"■'•>' 'v-' ■'■'     -' i-"i 

Dori 01)980* eatiinitVeis ' oóllfgíúi   'd'*-   - 
Gatela ii Hotièiait- ' '.-''^-^ . 

« Rio 89. 4í 13hor«flÍ5 inÍoút%'— V ' 
Uorriiu Bmrquedu Uacado liujé em Sio ' 
JOHO d'lil-Rei, Je uma CDDI^VBUO pulms-, 

Deisi'iiios, poróm, 

SOS, 

quanto, emfim, um homem politico de 
real merecimento e reconhecida lealdade 
deve mais defender e prezar, o sr. dr. 

Qnal era a política do sr. dr. João 

Mendes ? 
Dividir, como já dissemos, o partido 

conservador, creando em cada localida- 
de um partido seu, exclusivamente de- 
dicado a sua pessoa, composto de ele- 
mentos heterogêneos ligados pela intri- 
ga, e sujeitos a umti ocçüio—a sua von- 

tade. 
Dizia-se conservador, mas, procurava 

aniquilar o partido conservador aonde 
as influencias não sujeitavam-se ao son 

Dizia-se ullramontano, mas ligado ao 
ministério 7 de Março, dispondo então 
de influencio oíHcial, não trabalhou pela 
candidatura de um só ullramontano 1 

§ 

O sr. dr. João Mendes fez-se eleger 
João Mendes não duvidou   sacrificar deputado pela segunda vez. 

■■"■^•íii:' 

para não perder na província a falsa po- 
sição que adquirira á sombra do go- 

verno I 

O ar. dr. Joâp Mendes, voltando de 
novo aos arralues governistas, preten- 
deu tornar-se íièsta província o algoz 
dos conservadores dissidentes. 

Estes, que em tempo algum transigi- 
ram com 03 sentimentos de lealdade 
que prendiam-nos á causa da disslden- 
cia.nao a pessoa3,tiveram de sofirer uma 
guerra desleal por parle do sr. dr. João 
Mendes, que, poucos dias antes,desejova 
obter o seu apoio para derrotar o mi- 
nistério na pessoa do digno ministro da 

jústíçB!!   ■ 
Níio houte meio que o ar. dr. João 

Mendes náó empregasse, eniaò para di- 
vidir.'o partido conservador ètn quasi 
todas as localidades do interior, ora fal- 
loãdoem liome dogowmo, ora em no- 
rne dás idé^s ullrámontaná^ segundo 
as cireumslanciãi; e coQveniebcios de 

momento.'. ' '■%t^:^^í'''''-"';\:^-y 
%i-,=íí 

V.:- /^,      '     :Ê^^ notório que o rnibiatèrio 
;>^'l'-iC'(i" 7 do Março desejava o congraçamaalb 

■^■r^^f^^; ; do partido,è que esforçou-se tanto qúan- 
; to pÒBsivèl para qiie os diasidentó con- 

servadores libertasMm a província da 
peroícioM influenpa.ap a^ dr. João 

mfmmi. Mentó^" ■ ■ ■"■"' "':'^-!'- ■•:■/■ 5^:-^~^r^:^-^! 
■ ■ ■*''4#í--^ ""DáradiMleropohodéalefiictoUohon- 

.;^=:^'í^ftCiU-para o miDisierio. quanto digno 
Í^-^;;^S;Ax  M» ò» conBflrvador(»dÍBSÍdentes,iiao 

;^í^^^^;' nwttinbtmoiimudiítairiciiM^inl- 

■:^^-^ 

Aquelles que não acompanharam os 
acontecimentos,- nem tiveram noticias 
de tudo quanto estamos hoje expondo 
ao publico, acreditaram que. na verda- 
de, o sr. dr. João Mendes era uma gran- 
de influencia na proviticia de S. Puulo. 

O opposicionista eleito deputado! Pois 
não era uma grande victoria ? 

A opinião publica admirava o resul- 
tado, ignorando que o herde para con- 
seguir o triumpho fora forçado u ir ian- 
çar-se de joelhos aos pés do ministro da 
justiça do gabinete do 7 de Março, e 
implorar humilhado  a  sua miserifior- 

dia! 
A opinião publica ignorava ainda que 

este ministro, mais generoso que politi- 
co nesta occasião, deixara-se levar pelos 
seus naturaes sentimentos de bondade, 
protegendo pela segunda vez o seu des- 
leal e implacável adversário da vés- 

pera. 
A opinião publica ignorava, fiaalmen- 

tej-. que o ar. dr/ JoBo Mendes já ò8o era 
opposicionista, nem conservador, nem 
ultramontano—mas exclusivamente um 
novo Sçarraenlado, no meio das divisões 
politíca» e pessoaes, sempre parlidario 
do carneiro mais gordo. 

SECÇiO LIVRE! 

;irlÍRiilÍ4i  Com 
qnain liquiiiiirtcnoí coiiliis líiii i'i'vi-.i,   e. va-" 
mus pxplicur D f\\\ii SH  diMi' rcliilivintiauí 
noa fricioii urjriiiJoH.        '   J 

(Jiiiinto aii jTimoIri) —aUóiila.lo du din I 
10 dr' Jiins-irci d-.! ISiW -, ijiiB fni diicmiJo 
pülit impritlisu U Mti'i |;i3l|i:<.dilit;; uusti.í d<) 
purliiiDüUto, está vtirifiuiidõ qné cii e lucii 
nianu líJüaid» l.a^iv.i iifiri ^tbinmnjs piirtu 
itlguiii» dirifcU (lu itidircçiaiuHüto tiHss>i 
fuctii, comu disji I'fil'iu suuyuucidaã ii.'io 6 
a pu])iilaçlade!>tn vilUi, que uia coai^oo de 
perto, oorao o g'üvi'rui> quo uiuid.xi nyiidi- 
Car do oonorridu y  iiii-iitui widn vurdinlu. 

Quunto no siís:aih!U —Bti-iiUilu d- 19 du 
Maio u'timo—, é vi>rditdL'qiii\ri.'qiififul')- 
me Joitqiiim CILIIIíIÍD Itninullir: u Irvuiitu- 
uieoto du dKpuKÍtu diiH bens do seu I'XiiiiC' 
t'l casal, qiiií funi'ii [iouli'<nid''s, uüm di; 
atreiti duscripioj NO rfsiwctivo invuniiirin, 
■T quiil, comt'C'ido pwr dr.-ipiii:!!' do y^\^i ds 
orphaos etTectivo. dr. riiiiln Ediiui-ili). se 
achuvj puraiyíftdi), Biitcnii de mi;ti d-var 
prosegiiir iinlle ii bmn dfis leg'iiim'is iiitB 
râsass di'S orphaoií, c orden i o k'vniit't- 
meütodo d^'pusiio m'Utrega' liu.ss a li"!is 
üo iiivuti'-fi'i.-inU!, visto não p.d^T-su r^i 

'-.n^=iUi»ac.jLabaDdo-se;<)m'dupoâhi) e üãt o iti- 
vanlurianlP re.^ip' OíJIVüI i^-X-a b TIS du iio-ir 
vo até a liqiiidiiçã) do itiVHiilnriu. O q^ní 
aotiK.ii no iiiou esiiirit'.i para ussim pro'.;3 
dar, foi o dí.-iposto nu Or,l Uv. 1°, tit. 88 
S 4' 8 o qUB ncoiiaelln !'or. d- Cirv. Priiu 
LíQ. Ofphaaolofric-is. qintiidu diz na § :)'i: 
(( Até mesDi'i sn deVi! dKâi:reTnr NS COüSU 

letigiosus, etc.» & na notu 102 : K Como o 
letigio u:io tini o diryito ao^ bens laügirj- 
3ÜS, devem elli'S QüO só dHscrtviT-sn C'ltn 
aasa qualídado, mus piirlilliar se. sljiiur- 
rier», Trat. 1', liv. 1°, ciip. lit, HíIUI. 0(3 e 
67. «O roasmu JüVü di/.ur-s'; ii rc.sindtodüs 
buDs penli'irifdos, üii s-qii-slr.idos. viíUt 
que riPOi a peulioru, iiçimi m-qiu'stro txL'nti 
perder o duioiuii) » «ticiiiuni obíci'' 37, 
num. 13 

Sri errei fiimi'ido iia.sdi.ipo.iiçOas cita Isd 
o quo nüo oiiiiiniruv-'l vi-ito ru mt \:\:;ii^ 
porqu-^ o advogado .i proourninr d.i «e- 
queiiln, qiiaiidu fui íIIIÍü.H lu (IHíSO (I?d|).i- 
CIJO Oí.n.iíiUiii ivj f.'il'i tiiiãorBCorr^u jiiia 
Q dr. jui'-di dimiü sii'isliiiiM quo iii^ira 
ueiit.i ? 

Saia duvidn fui por cuiiSnr ujen -i n-i ^uu 
direito do qiiH naiju> 11.> jiiii, 

O q^ie n ariiciili.íia liiivi.i cbaai ir Ji- ai- 
tentadu ou pxpdisç.v.' ú u I;>íJI;:çí» il i ■■%■: 
ciiçao (;op:'ia da m^jrti! di iiivuijia i ida, o 
eiiibarg'ii sum [irjva iio tridii i u ii ji/Uliurj 
iüirnediiitumsulu íoila iio.í b iiida horaiiçi, 
antes de serem Hcsicjuuduíi os licrdu^j-is 

AtiBiitaln divi! teroliairnid j o dos::uidu 
ou iuepuia òB UDI pr.iniiiíiJiir que con.fenlf 
em erros do juiz, na i riíKui ni i; uum rupr.!- 
aeulti sou cytiílituiuti  ua li'.iruucn qua .so 
l>ra dusdividtiâ  b^ii.-i suUiçioiitHí jtini Hü 

reiii partiUiadoa. 

Agosio de t«81. 
O escrivão 

Manoel Hai'cdlino de Souza Franco, 

Cer|i6tío quo ravendo em meu carlotio 
JQS autos do inventiriii da filtecida Uaria 
Hinoria- Ferreira, mulher de Joaquim Cu- 
niillo RamaJio, nelies deparei; I.' que a 
iuvenUcIuda falleeeu a dons de Janeirc d« 
corrente aiiao : 2,' quão juizdbulor José 
Franciíco de Puola Eduardo foi quem de- 
feriu juratncnlo ao iaveuiariiute em data 
de 19 de Fevereiro do corrente anno : 3.* 
quGOsupra mencionado invealario só teve 
audamento mu diita de 20 du Maio do cor 
rtitile una), |i»r deliberação do juiz de «r 
pliãDü, então em exercício, o cididao Ua 
aoui (jeopoUo de Oliveira, acliaiidu se até 
essa d ti uaicimeuie ceia o juramento do 
viuvo ínventaríauiü e dttEhraçao de titulos 
do huideiroit, ignorando eu qual o mo 
livo de sua párolysação : 4° que o acerco do 
mesmo inventurio ioipo<ta emdous contos 
e quinlientos mil reis, e o patdvo em um 
contiquinbcnliRO Sfismil oitoceniOKn oi» 
t<:m;i ruis: 5' que leram Iodos os credores 
in(tffl:<d03 pjra n^ prazo de 10 dias con- 
co^ercro á litrutici cbm .cuis contai : 6* 
que o credor AmàrnI Campos, foi também 
intimado na pe^soi de seu procurador, e 
quH nida impugnou e nem requereu a en- 
trada de sua coma para o mesm i iaveutario. 
llio Novo, lU de AgoUo do 1881. 

O eacrivao de orpfaSciS 

Canos Augaslo Uamaího da Luz. 

Rii^Nns ■ ;.Vx^;-W 

■ Com ■ Bpigraplia aupt» dttparei inserto 
no « Correio Paulistano», de 22 doiaez 
pamdo, um artigo anonyíno contra'mira e 
meu man» Bduardo Lopeada Oliveira, no 
qual MUaaicalumniadoa da liavarmoa to- 
mado parw ao «itiwUdo^ pnittqadu' *iO 
iaJtUtUo'Ai'lifli, aonXtá w:pat»f.do 
eatb ji4i<;iBiUlÍelpal ..DO^DID^. Aotonlo 

li aa n3) lliiuvj maior ritleiitiidii fui fa:' 
queiu C.iuiojn;/ evilyi-i iniudaiido eu- 
tre"ai' ns tieus par» ■s;'ri!Ui 'iiivuutar::idijj. 
pagos oa crudi.'l-ed e p'.rUlh'ido. u ri'.^nat? 
pelos lii'fdi'i i'í>s. 

i'ura   pr.vur o qi.ie iuvo dili^   abaiü^' 
triusórrtvii .'.a cerlilO-a úui uscfivaus tleãU 
villa f p-JiaeÜKS CIIHUIUU iiltüiçãó Jo pu- 
blico. '" í' ■< 

. CüíiiOumpr. gailj publico oâ maus n tos 
•^sl^'^ òujüilua, íi apruciaçilo 'ius,. uiaus- a-.i 
perofra, a quein n articuli.stu Jei'i! rçCurrer 
qiiau.lo enteiider qu:  uiurecem rèp.r.iça^' 
ou puuiijSo ; cum'1 piirticuUf^flo :tãiilio os 
daftWta qutíj)  arliouli-ila  nl-f émurusCii  >- 
HU;tiito. me noiiilga;:ii.'Uto d.i.s .e^diaa aeíi 
Kutaá quo ma c^.niifCiun du p-rto: . 

DeiJiiinstrudo pus o meu [TOCÍJüIíOCUIO 
em r luç o ii vn-s dnüs laciu';, o public . 
iulgui se SJU culp'ido s: eff ctivurn^nie 
Gom'uetti uui avto criUIIUOIJK. ouAUteãau 
sou vícitioa da mãia tsrpe e inEame catiim- 
Dia. . y'-^   ^'z" ■; 

Deixo da tomar i dfejia dos meus amt- 
goatimentaJoáiíDiaíBipti.st* o. Alfredo 
Gatvao, quefuniiii- í^iinUncate/CulumDift- 
doVno artigo auunymó que rfípoaJoipor 
qua aêi que allea õ'pr> teadeia fazer e que 
o farâo mellior Jo qiiii OU..  -    ';* 

■ RIo-Novõ; ladeAgwiodí Í88U;:''.j: 
'■■', "'■■lla«ii«L.L«oMÍoo" Dl' òúVálu.' 

Festa de Nossa Siúm da Penh 

No dia 8 do mez de Setembro terá 
lugar o festa da Santíssima Virgem da 
Penha na suarrcguezia,com a costuma 
da solem nidade. 

As novenas comegurão no dia 30 ás 
5 horas du tarde, sendo a da véspera 
com acompanhamento de orchestra. Mes- 
Ic mesmo dia ás 4 horas da tarde terá 
lugar a hençüo dos registros e medidas 
da Santíssima Virgem, percorrendo as 
ruas a banda do musica. \' noute tocará 
a mesma banda no coreto ao lado da 
egrejn, uchando-ae o largo embandcirado 
e illuminndo—a giorno—havendo fo- 
guetes de vistas, balões, etc, 

No dia 8 HO romper do dia a banda 
(te musica percorrerá de novo as ruas, 
o salvas e gyrandolus annunciarlo a al- 
voraila do dia da festa. As It e meia 
terá lugar a missa cantada pelo revm. 
conego Antonio José Gonsalves, com 
acompanhamento de grande orchestra 
regida pelo nosso apreciado maestro o 
sr, P. de Siqueira, prestando-se a coad- 
juvnl-o nóiavèia artistas.distinclos ama- 
dores e alguns'devotos da Sãhtisaima 
Virgem.' 

Pregará ao evangelho o illustrado vi- 
gário geral arcediago dr. Francisco de 
Paula Kodrigues. 

À's cinco horas da tarde, percorrerá 
a rua .1 procissão, pregando á entrada 
o distincto orador sagrado rèvm. conego 
Francisco Jaclntlio Pereira Jorge, eD< 
toando-ae em seguida o—Te-Deum liOU- 
damus—. 

A's 8 horas da noute queimar-sc-ha 
um lindo logo de artificio caprichosa- 
meuto feito pelo liabil pyrotechoico o 
sr. Ilaniel José de Camargo. ;.',.: &:'i.' 

■">■ ■'  "'í   ■'■   ,.■.-.,-."' -■.. 

oar. 
Também moreu o official da  mariphs. 

Fernando, irm&o do tenente CaifvatUo; '■'".'. 
—Rii>, S9. is 3 hora.^ <j 25 miuiitoá.-^ 

Morreu Buarque da Macedo, de 'cang''àt'ió 
pumxna-, huje pala oianba em S. Joio 
d'fc!-Rel .        ' 

A decretaria da agricultura e correio 
geral frcharam-ae. Grande sentimento. > 

Do Dosao amigo dr.  Alberto Bazamat: 

a Estaçco do Roaarit. 39 da  Agosto,' 
1   hora e 37  minutos, —O conselheiro 
Buarqtia de Macedo fallecsu hoje.em S.- 
JoSo d'Sl-Rei da coageallo pulmonar. 

CANDIDATURA 

Consta-nos que alguns chefes do partida 
conservador no 7* districto suetentam a 
Candidatura do nono amigo ir. dr. Joio 
Baptist» da Moraes,  á assembléa geral. 

UH firasauaunga, foi dirigida aodr.Mo 
raea ft seguinte communicaçto : 

« lUm. ar. dr. João Btptista de Mo* 
raea. — Pirassunuugs, 24 da Agoato da 
1881.—O partido conservador desta cida> 
da, representado pelo direotorto, tendo em 
vista os eerviçoa por v. i. prrstadoaao 
mesmo partido, resolveu apresenCal-u 
candidato a asaembléa geral pelo 7* dís' 
tricto, 

O que levando Ko conhecimento de y, . 
a, rogamos queira aceitar como-exponta*'' 
nea uianifest^çto de  uos^a ádniiraçio a 
rtiConticciaieDto. 

Somos com estima ' .' 
D» v. a,    ' 

.   attentoa veneradores e amigos 

Manoel Jacintho V. da Moraes. 
Jo<quÍm Manoel de AzoTfdo Antunes. 
Francisco Eugenia do Amaral. .       ^^ 
Uartiniano Aotoniu de Aievodo.   .. 
Ãutouio Cândido Maciel. ■ 

.K--- 

t 
COUPANSIA PAULISTA t 

.-.f- 

NOTimRIO 

FÀtLECIMRNTO DO CONSBLãBlRO 
.,;;..■■■-BUAitQUB-   """■ 

^AeerOB dastã 

Hotitem, deu-se a ra ^oíio da assembHa 
geral desta companhia, aob a presidência" 
do ar. dr. Queiroz Pjlbo. a aorvindo/di^rsa'- 
cretario o sr.   dr, Lins de.VasOoncolIoaí 

Depois da approvada a acla da reiuiiio 
anterior, fui apresentado o parecer- da 
curamisslo de c ntaa, relativo ao penjulti ■ 
mo semestre, o qual foi igualmtot't ap;- 
provado. • ■ 

Dispemada a leitura do relatório da di> 
rectoria, por já te<- sido publicado, foi poa- 
to em discussão, servinJo-ie da palavra o 
sr. dr. Falcão, para pedir ãdirectoria 
algumas explicacOds svbra negócios relati. 
voa â administro ;lo da CDUtpanhia. 

O sr. dr. Fidanciò Prates, presidenta 
interino da directoria, deu %B exfilicBçOaa 
pedidas. 

Foi approvada ■ distrihuigSo  do diví*, 
dendo projioato pela directoria. 

EnCi-rrada a sessão ordioaria, passou aa 
asuss'o extraordinária, eoarcada para a 
elei^io da dous.direetores, que resigoa^ 
rii(naa3ei,slugaréB~oi; ara. Queirós Fjllio 
a Antonio Pttio ; «isim cano para traur,v 
dl tefarm» doa eatatucoa. i^.^.-'i^fS 
-; Por-m eloitosiioji'j jaraJ;■drt.'-.^WiwUa'i^i;.'.".";;:^'' 
Queirox «EliaaCbavai. ',  ,4;J-' 'V,^''.", 
. Por proposta do sr. dr. Uns de Vaseoa- ' ." -.^j'.' 
cellos ficou ft directoria eocarejada do..^. r./-v 
■proseniár, na primnira renaião da-aa«rÍD-„*:'.>>\:-' 
bléá geral, am projecto de reforma doa.. 
eStutUtOS. ,-. ;..' .,',■". ■'-J.-.^^o-.'  '•'./ 

•  .;:..■ 1 ,.-■ ■ -, 

•       .■.'".■ i.v^y -'í^--''''.K 

o KXM». SR. BISPO DB lIÁRiANâ    :i:^r-'; 

Hoje, pelo trem da estrftJa.dã 'ferírO íp,:,^',;> 
Norte, As 2.horasdàiardit/déTÇéba^itr';»' '^^-'J'- 
«sta cspítaU. axc.rydn*. ar^^d.: Aotõnio : : l.'^ 
Uaria Corrda.dB Sá e'.B«aevtdHj^«írtdow)-< ''.^--'.^ 
pretado-d»dioc«e4*lBUriiiií;■'■""■'*■'■; ::■".■;:;:,■ '\~-:'i 

.SuRUEçallencia, como.aftb^-M..^é:Mttto .'.v''::-í^' 
do noáiOLiilaiiraiilò.eoneUgimmvé aiii^-'.;^^\:';,-; 
So''.o':ijim'." «r.dr.:Joá*>llft"rÍ»<!off*ft'4«-v'-'-;':^í^.'^ 

á « 'BeMvidlif/"4n ''.eafft' MPíí' hnai-'' '^'KM 

--} Antecipamosdeadaiifc.-at;,aMMS;icaar^-'..-^^t.-.'-/^ 
prÍtaaftt«*«.-«H.''ndmVé^M'4MÍMloa'-.<' --P".! 
atabiMOaaaftalltft MiiMttii «ètlé^: 

■:i^',-í^ 



í^^W^^c^^'''^^'^-^-^'^'^^^^ ■-:■■■■;■■■ ■■   ■'■ ■'■L .:...;.LIíJ..L^--:1- 

:[^^'^J™^^""í': ■t"lVr 

."CORRIDAS 

",    As corridas-de iloiniogo dwarn-se cum 
grniidecoDCurrtüicia CIH uspitctailures*' 

. O teiDpD fttViireuHH o diverliioiiDto.^. 
■ Apresentaram-se todoa  oa caíallÓBins- 
.CfipVoa. com «xoepqao  do Garibaliil, iiis- 

.' Cripto para o quartu pareô, 
No priraeiro pareô, fui vencedor Bayard, 

checando em-segundo lugar, o Grft-Breta- 
■ nha, BM terceiro Nautilus, seguindo s- 

Keserva e Üprrota 
OtBiDpo da corrida foi.1'48". 
SaDí-Pareil, uaico inscripto pura o pa- 

reô do grande prêmio úü club, correii á 
relógio, percorrendo os 3218   metroa  em 

■ 3' e 35", fazBudo aasim 6 corrida maia rá- 
pida que aa tem dado no nosso hippo- 
dromo. 

O premia da munioipalidnde foi disputa 
. do por Maganta e Jabiirii, vancanJo o pri 

tDBiro.que correu oa 1,200 raeiros em 81", 
Cinco Büiraaaa nprusentaram-ae para o 

quarto pareq—Triump.hante ex-Caropis- 
la, Jeannot, "Courtisune, Diana e Pan- 
chita. 

Chegaram na ordvm em que estso mem 
cionadpa,   ganhando    Triumphanta    em 
1' 46". ■ 

A distancia foi—.1609 metros, 
O q^iinto páreo fui disputado pur Aydéa, 

Gai'ota 8 Victoria. 
Venceu á primeira, que percorreu a dis- 

tancia—160Í) metros em 1' 52". 
PsiaBo,' uaico inscril^to para o sestu 

pareô, correu à relógio, em 1'53". 
Na corrida dos pungas fni vencedor 

KíDg-Lear, contra Msouco, Chibauta,. e 
Palmatória. 

Oreaultsdodás foules foi o seguluto : 

Bayard-SSSOO, 
Uageiita'-73500. 
Triumphaate-SSlOO. 
Aydéa-12S700. 
King.Lear-as íkOO. 
O total da Tscida foi do 

f   —Bole teremos a seittiodi len'pieouc o 
do —Divorçons 1—de Sardüii, qUe   lau <i 
agradou aquelles que líverauí a leulUiu le 
usUtir ft primeira. repraaeDl>i<;%o. 

BENEPICIO DA aRA.   TSSSERO 

Sabbado, 3 do corrente, fará aata notfi- 
vel arlist» o aau beueiicio, levando Ã ace- 
na, eui recitfi estraordinaria o bellisaimo 
drama—Adriana le Couvraur.        * 

NOVENAS 

Hoje ft tarde começam as notenas le N 
Sauliora da Panüa, na respectiva fregueiia, 

A estrada de ferro do Norta proporcio- 
na aoa devotos um Irem de Ida e vtilta, 
conforma o unnuncio publicado. 

rs. a3;õ25SO0O. 

*' 

ALFÂNDEGA DE SANTOS 

Por tituios da 26 do corrente foram 
nomeadoa : 

Praticentea desta alfândega : Conslau- 
tin:i Martina dos Santos Sarru, e João üui-' 
Iherma Chaves. 

FALLECIMENTO 

A 2ü falleceu na cflrle o sr, Jofio da 
Almeida, adüiiuistradorda Gazela rfa Tar- 
de, tendo sido sntes um doa maia presti.. 
iiiDSi.a empretradoa na Republica, no GÍ060 
no Cruzeiro,' e na Gazeta de Nolicias. 
Fundou também um jornal de curta du- 
ração o lieporUr, 

CONTRACTO GOMMEROLVL 

Foi archivadoQa si^cretarja da juuta 
commercial o de Benedicto Antonio da 
Silva, Pinto GuimarBes & C,, Samuel Al- 
ves e JoBo do Prado Pereira da Costs, para 
o commercio de objectos de armarinho, 
ferragt^us, tintas, drogas, couroa e arreios, 
ni'su cidadi, com o capitaHe llü;O0Uj 
sub a firma de Samuel & Prado. 

—Üus sociedades commerciana sob as 
armas de L. Samuel & C. da cQrte, e 
Pinto & C. nesta cidade, retirKram<se 
oa sócios BduHrdu Samuel Hoffmaaa da 
primeira e Joaquim Vicente do Silva Paru- 
nbos da seguoda, 

-—Foi diaaolvida a aocieJade que aesta 
,cidade gyrava aob a fírma de Pinto ii. 

i-eqni-itatido a autoridadedaquelli frej^ue 
iia  alitiimrta   praçfta   lio   dslugaJo d«al-., 
qii.-Hpi-nas   pô le  foruaner.llia   duna  pelo 
iiai^uiSiítuwcontiiigiiQie que aqui temos. 

Fui feito o dUlo de. corpo de d^-licto e 
priieede-af a oulraa diliiíen(;ia8 precisos    ^ 

Todo» oa dias veraoa justiBcudas aa quei- 
xas a ri'damacOaa'que ftizem as aut'^rida. 
das daa diversaa frfguaiiaa, pela dilBoul- 
oade e embaraço com que lutara nu des- 
empenho de aeui cargos, com a falta da 
algiimaa praçHS, que era certua emergan- 
oias Iba poasHin aúxilinr. 

Na maior PHTIH aempro são homeiia que 
deliam seu/ affazeres luírulivoa, para 
exercerem eatca diupregos gratuitamente ; 
a aaataa ComliçOBa, além de suas resjionsa- 
bilidades, quantas veKss oao Ibes tem sido 
neceasario pagar camaradaa para coudunir 
offlcioa, fazer guarda e outros aerviçoa exi- 
gidos na policia local 

E' bom possível que a oontinuuçao do 
ayatema aiituaÍ,dBÍxa da encontrar liomaos 
que possam exercer taes empregos. 

Portanto ainda mais uma vez cbama 
mos ^ atteuçfio das autarídaden a quem o 
caso competir » 

'■f?!'''ilVÍÍ''--^'';■'*■' 

THEATROtí.JOSÉ 

A dama dai Camelías da Dumas Filho e 
a Sulher doPovo de Dennery a Mailland 
■pr.porcionBram. dons uovoa trlumpboa, 
UBsnoutes.de sabbad.' H domlugo á com' 
.panhia dramática Tessero 

Para qua a acirlz Adelaide Tesaero e 
quasi todos os artistas da c.icnpanhla cou 
segiuissem. como iSo justamente coLse- 
guiraui. despprlai- ug entbusiasticos ap-- 
plHUSosqiie lhes dispensaram naintarpro- 
taçBo de caila uma duquellas composições 
dramáticas, era preciso quH tiveaseru 
revelado em todo o seu esplendor os bri 
Ihantes talentos qua possuem e um atu." 
rado.estuda da sua "Tie, em vista de }& 
haver o npiao- publico apreciado, eXHOta- 
Hients uo> prineípapa papeis da Dama dai 
CamelÍQS a da Mulher do Povo, artistas de 
nomeada e real merecimento 

O qua podemos aaaegurur, todavia, é 
que o confroQto tntre as interpretaçOaa an- 
teriareeaBda companhia Tessero, sobre" 
tudo do papel da Mana Joanna em que 
ouvimos DO anno passado a atris Peladini, 
.foi pHrfeitameuie sustentado pela actrit 
Adelaide Tessero. 

Ao pRDcl de «Margarida Gantbier>,  deu' 

dèSvPiíulo,7 dííJulho^de 188K^ 
oeoiBtatio, André Tias de Aguiar. (3p;dO 

ANTíDOTO DO i/ENENÚ  DAS COBRAS 

O sr. Ludwig Scbreiner, engenheira nu 
fazenda da Pedra, proprii^dada do sr. 
barão de Capsnema, no municipio da 
Rairu de S, JuBo, referiu no cooauladii ai, 
lemao na cdrte ao sr. chancKller Max 
BrauQ, que m rdida uma preta daqui'lla 
Fazend» por uma jararaca, a injectancu 
dlla aam demora uma í^oluç&u am ugiia de 
permungauaio de paiissio uo mesmo 
iu/jrar da picada, cessara immediata'ui'nte 
o utfi;ito do veaeno,da modo qua meia bora 
depois voltava a preta ao liabaibo !>em 
Keuiir mais nenhum iucommodo. 

CAMPINAS 

Refere a Gazeta de 28 do corrente : 

« CoBFODB usBáHOs—Acbam-se euga- 
jadoa aié hoje vinte praç-a para o novo 
corpo de urbanos que se está urganisaudo 
uaaia cidade. 

Dentro em breve devem  elías snguir 
paru  S.  Paula  afim de receberam aa ar 
inaa e fardamento, acíianio-se   pres-nla' 
meuta no quartel do dastacaraento a reca . 
bendo  aa   necessárias instrucçdes   do sr. 

PÍRAMCAUA 

No dia 23 seguiu para o porto de Lea- 
çôas o vapor So-^a Queiroz, lavando um 
oarrdgameuto dJ 15.741 kllos. 

— Estavii iuterrompldo o transito da 
pasaageiros noa vapores da Companhia 
Navegação Fluvial, até segunda ordem 

- Lê-Bü [10 Piracicabano do 27 : 
« DESQHAçI — No dia SÍ5 do corrente, 

no bairro da Gramma, desta municipio, 
JoSo Miranda, em ura acoesso de loucura 
do que fora acoomm«ttldo, aasaBiinou a um 
sau filliiuho do noma Antonio, de 2 atiuos 
de idade, partindo-liia o cranco com uma 
fuuçada 

O infeliz pae nchí-se recolhido á cadfia, 
a 03 medicos no exame qua proCüdar;>m 
por ardem da autoridade julgaram-no 
louco.» 

PUBLir AÇÕES 

Recebemos as seguiutfs ; 
~ D ileqmtrefe, n. 251 do anuo 6', 
= Aponlamenlos sobre u eatradd da 

ferro d'Ofsle da MíQMS, pelo dr. Joaquim 
M. it   Lisboa. 

= O Pae da Eacravtt, comedia-dmra* 
em 1 BSLo, 01'iglual Jü M,   J.  VsUadao. 

MULTAS 

Pelo fiscal Aícvedo, na fr^gaozia da 
S*nLa Iphiffeuitt foi multado era D-TDOOU 

poriufrícçãa do art. a7, Man.ial Fraii 
cisco, carrocr'iro da pij)a n. 661. Pag-uul 
a migave Impute 

N« freguezla d^ Conaolsçfto : Mauoe 
Jüsô Gomea, por lofrHoçao do art 14 do 
código I'm,BBu tit. 1" em 30®. lutimado 
para demolir a obra uu prs2u de 24 horas 
aub pena de reincidt^nclu. 

O admiulíii-fdor ilo cemiti-rio protea- 
laute fui iuiimaiJo para cun^prlmeuto do 
art- 7° § uuico para remover no prazo 
marcsdo os furuiigueiros do mesmo cami- 
lerlo. 

U Couai^lbairo dr. Iguacio Kamalho, 
com o mesmo prazo, igual artigo em sua 
chucura atraz do cemlCr.rlo. 

HIQUIGO— DB. EULiLio Dk COSTA 

CABVALHO. — RüA DlHBlIA N. 21. COK' 
auLT*a Dia 2 i'a 4 HORAS OA  TABUB, O 'A- 

MADU:!   A qUALQUKB BOBA.. 

DR: JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e parteiro, rua de S. Bento u.  83. 

TÍTULOS DE ELEITORES 

Dasde o dia 18   do corrHUte   aiez   está 
correndo o prazn da quarenta   diaa   para 
a entrega dos títulos dos eleitores do pri 
melro dlalriolo   criminal  da   comarca   da 
capital. 

DR. PEDRO VICENTE.—Advogado, 
éencont-ado á rua Direita a. 19, ou 
em sua residência & rua dos Bambus 
u. 18 A. Zá-^g 

O lugar do recebimento doa tituios é 
na aula düs audiências, das 10 horaa da 
manliS a L bora da tarde, e em casa da 
realdcucia do juiz de direito, do districto, 
da l liofH até as 4 da tarda. 

Os elrltorea devem ir paaaoalmenta re- 
ceber os seus lilulos. 

PROCUREM A CAZAA. A. FONSE- 
CA RUA DE S. BENTO N. 44 PARA 
CUMPRAIl CAMIZ.VS para bomen e 
meninos. 30—26 

OS'ADVOGADOS.—Alfredo Augusto da Hoch» 
eJngS Evarista Alrea Cruz, (em o 3DU SBcriptorin 
tua da  Imperatrizn.   3 [ sobrado) 

Facnlãade de Direito de S. Taiilo 
De ordem do exm. sr. conselheiro 

director doutor Vicente Pires daMqtt», 
faço publico qua acha se aberta nesta 
Becretaria, com o prazo de se.s mezes 
a contat desta data, a ioscripção para o 
coucurao ao lugar de lente substituto, 
vago pela nameação do couseliietíO 
Carlos Leoncio de t;:*rvalho para len^e 
culhedratlco da 1' cadeira do 2* anno 
desta faculdade. 

aecrelaria da FaculJade de Direito 
de S. Paulo, 10 de Junho de 1881.-^0 
seo:etafío, Andró  Dias de Aguiar.   18 

BOLETIM  COMMERGUL 

lacirizWro diverso, sainetei  da origi-  major Trist^o de Almeida, e  presiaodojà 
oilidade du seu talenio ertistico, apartando 
se assim daa imerprelações que tem lido 
apresentadas ao publico. H&o podemos af- 
lirmar que disto sempre resnltasse uma 
lUBis feliz eompiehensso griiatica ; em todo 

'   «IO, porán, seri de justiça constatar que 
foi ite inexcedivel sup^rioiidade no Bosl do 

. quarto  e quinto actoa. 
No papel de Armando DQTBI também foi 

'. mnito apreciada o «ctor Luiz Biagi. 
Resumindo, agenuina  impressso produ- 

zida pela companhia Tessi;ro, na iaterpre.- 
Iiçíto das dois obras dramaiicns acima refe 
ridai, diremoi  que foram — doas novos 

'   tríumphpa. 

serviços como sejam patrulhar e outros. 
MoBTií—Consta'/a que fallecâra r. pen- 

tiuameote em Lisboa, o sr. Muuoal L'ereira 
Junior, q'je ha nie?.es tirou a aorta grund'i 
doYpiruoga, B 

MOGY DAS CRUZES 

Transcrevemos da Gazeta daquella cida- 
de, de 28 do corrente, a seguinte noticia : 

« ARUJ^ — Nesta freguezla, e'U u (i du- 
dlaada próxima semana, fui isiassinni^ a 
facadas Gabriel Antonio, pur seu aut^-alu 
Leopoldino, que foi immediamaate   prenu. 

FOLH^ÜIA (fSI 

os FIÍ-HÒSPERDIDOS 

o: MANUEL P£aKANUÉZYGÓNZAL£Z 

EülTAES 

THESOURARIA DE FAZENDA 

nEQUERIMENTOa B OFFICIOS 

De ordem doillm.sr. inspector da 
thesiiurnr;a di fazenda, se faz publico, 
que, todos oa requeriineut>s, i.fficios e 
main pfipels, que tenham de ser diri- 
jíldos a esta rppa.tiçào, devem SLT col- 
locidos nac-ixa aproijriada, qu-, para 
essH fim, se ciitioutrará na t'otr.ida do 
pavimento sujiL'rior do edifício da the- 
Biiiiraria, à rua das Flores n. 47, sobra- 
do ; u que os despuchos proferidos 
8obre ditos requerimentos acha- ae^ 
bilo estractad ia no—Livro da Porta — 
am poder do porteiro, quü o fraiquea 
rááspartei  uns horas do expediente. 

Thusourtria de fazenda da provincÍA 
de S. Paulo, em 2;i lie Ago.-to de 1881 
— O encarregado do expediente, Ja- 
ciutboLeopuldiao da Silva 13—3 

UAÍXA    ECONÔMICA   E 
SOCCOIIRO 

MONTE    DE 

O muvirneuto do dia 29 da Agostn fui o 
seguinte : 

CAIXA    ÜUeltOMIUA 

31 iJutradaa da deposito.. . 
6 retiradas de ditos  

HOKTB   DO   SOCCOBRO 

4 empréstimos eubra 
ah rpj  

I 1'asgaia da ponhoras 

p*.- 

l:4ãS90OO 

swaono 

^LIVRO, OITAVO 

KHQur^OBiíniBCOKtA JL IUA HÍtÜaRÍl 
,::^?^i"V^:-;;■■■;,:■;■";■>;;;,-.',;/ :,,~/' .v./. 

V"-- fOflwíúMWífcJ ■■ 

CXIX 

lluéneaÓlitídõ. Voadiut-le par qne raualra 
■■" 'tenif*l«DBatrti:nlÍBba nnlbaça.mi.Bba Blba. 
- ' '- 'râ-awilo'u'4Ia.~'e.dUMrim-iu!' 

'•'••"'TBlfcwKjlMtfiM ■!'■'>"><■'T'ln'— -IVTTV 

'-^'-^-■rj^^^itóiíjííiKfiW.; 

que a cadêi pareoii niüe dellea, (>D(a) vezea a vi- 
lilavam. E eram faonaOlhos, porque a vi»iU>iBi 
1 miúdo, e demoravim-se sempre no seu galo. 

Estes porsonggena eximinavam um plano que 
eativa Jescripto n'um pipel, oelendido oobre ■ 
toalha goja de uma raeza, sobre * qual havia garra- 
fas e cepos cheias de vinho, e am copo cheio em 
Irenie de cada um. 

Logo que catrei e os ri, coroprahendi do ^<ik se 
trataTi, Era am roubo o «aiumplo d» reuniio. O 
roubo devia ger feilo par nm eano, no.qual esUva 
acabando de so praticar uoi arrombamento, para 
que 01 ladrões podaaiera jnlroduzlr-se na eiu. Foi 
iito o que eties me dliierain loga que ealtei, moi- 
Irindo-me a planta, e explleanda-me delidimeote 
a plana que iinbam .formado, e qua- eaUvi pre- 
•wu.,.-...- 
'' Nã eua.iMiie H «Dtiava.palo^arnHiibaaieDto pn. 
ticadi .Bo.eano hiTia-imucüad^ por;.aita eiuda 

.iobii-ae ■ um úíredor,   dêpòia ainveHtvA-íe 
Suirlof, e ebegavi-aa aiilm ao qouíe de dormir 

M mirqueiH de VidlUo. no quit deolrò de noia 
burrii'stMTui gurdádos viote nil duroí, ara bom 
a tonaole oofbae lei.'.'    " - 

Tndo eitan marcado .na pUotá a' previtto no 
projeeto eicripla : o lugar di bom, e o do fogto, 
aporta, uma meu ao centro, ■ cama onde dor- 
mum o* marqúeut de Vadillo, e n'om iDialo orna 
eimiafia pequeaa. 
.' — Qoe é iito f pergantei eu dtilgniDdo o lugar 
que indican.«cama pequena, ,. 

, — O miiqaei .de Vadillo, iceponderam-nte e 
iU'nalb«r,'MrmMB'iit canitinnde, a na pequs- 
naldorma iDB Blba Ràplúeli.,.. 
r.^;~ A'*'críto{af- è pwifiMa p6r-1bet ■ merdofa, 
nii|widi evi a depoii, hi naiU geoie á qoam tiptr 
'•■boeea;.>ii,*.'^;'v..--.."'í.v-:^-vv''.".:.■■":.■ ','■„■ ■■ ■-'■" 
-Vr^iJT.áidtá^MtfMaitaaSPMdoiBMiqiiMeitimé 
Tiilàilriiliw "nim iinitrn Inaniipiriiii 
i^-janàrtÊl-mHt ■Mw^UpbMbi'.'qDa divia-tar 

FACULDADE DE DUíEiTO 
S.  PAULO 

DE 

De ordem do exm, sr. conselheiro 
dirpctor doutor Vicente Piras dit Mol, 
ta, fíço publico que acba-uo de novo 
abert» ii'Sta .<!ecretaiia n lu.^cripQ&o 
para o concurso á ciideira de ladui do 
oiirso de preparaturiüa ar,nexo á esta 
fi'.uldade, pelo prazo do 4 mezes, á 
contar desta data. 

Os candidatos "evem provar, como 
dispõem o rt'gulamento de á de Maio 
dâ l8í<õ,l*, serem cidadãos brazileiros ; 
2' maluridade legal, !3' moralidade por 
meio de attp.stadoa dos parocíios. e de 
fullias co'ridas nos lugares, ond-« hoi;- 
vo em residido nos últimos cinco aa- 
Doa, 4* capacidade profisaional. 

Secretaria da Faculdade  de  Direito 

■fmp- .wifi.,ik-0 fífr: 

Suma. Era oüa que devia introduzir-ong no quarto 
e iliiiuiir, e abrir-nos aa parU9. Só faltava que ee 

acabasíe de prafursr o cano. 
Prep:irei Ires mordiifas doas grandea e uma pe- 

quena Logo UM conclui esta tarefa, entraram 
maia irea amigos que estavam no subterrâneo da 
taberni, Havia ah um registro du cano, 

— Promplo, i1i;>e.um delle.4, Nâo ha tempos 
perder, por que Joanna de Deus ji eatá i espera, 

Joanna áe Deus era a ala ila marqueza. 
— B o marquei jà se recúlbeu? pargunlon um 

doa qoe jk estavam na (aberna quando enlrei. 
' — EsÜ em casa, respondeu um dos recém-che- 

gados. Eaieve hoje doente e nio Mhia. 
üs quatro que deviam, entrar comigo ua caai. 

entre os quaes esla't como chete um doa subrcba- 
Tcs da assocUclQ,'..i>oietam - espessas maicarai dá 
talstàpreto Õcheiedeii-niB umamascara paraen 
também occaltar o roslo. .     '',.'. 

Deicomos aoiublerraneo, e eolfainDa nò cano, 
qoe eilava aberto.' A poucús paiioa enconltamoi 
corda, que descia da um buraco, lio la^o cemo i 
boect do um po(o pelo qual. ubit i .vontade um 
bomen.  , 

SubitoM lodoi peb corda, qoe eãtiTà presa em 
cima de ama tnve forte, . 

O buraco tbihatwnetroí de aliara. Nlo obs- 
tante linba sido MU' em' poacai horu de duas 
Doilai. 

Chegimo* i casa qae.estava posta em eommani- 
caçto com o buraco do eono. Encóntrlmos ali uma 
mulher,     i ""',"■■,■"■ 

Tiramos os HptIoa,''e piendémol-os a uma cor- 
reia, que por pieveai^o Irazíimu* icinlura. 

' NB correi* iambresu,.alím dislo, duas nistalas, 
carregadai aié á boeea, Iftfa^oeaso.dedifficaidade 
apertada.      " » ■ ;.:.-■ ■•^'[i- ■ ■'!".-'-■"■  '.    >" " 

A tia gaioãrnos alravU'01 apoMOloa; mu ti- 
vemot que oot deter,'.'porj que era ditter que eu 
pcepvaue'.'oulri'/BMnlafa.'^X primeirapeasuàa 
qam .«■ prtdaa.pOr oMKdaça wa i afa, 
,' -VcUa a'maida^ í»nüBÍUawt a pèaèlrar aÜ eáaò,' 
•VénuiáM, lédo»tM<;qiuto~da Joáoaá d* PMI, 
.'M;c*MJÍMCBf>ifH.üÉ;nrr*dot..eBn;ó4Bart9 
it'im'iwoBii.-:'^■-;,'-■!■.■/': !,•";.';-.'.■■ ■ ,;.;rJ-,-' 
<^r£M|Mat'ali, ■alfdMla-fe;-m««BO, diante da 
M^vlHãmmJilèa mui!uib^<>;(leop»ddr.'D«i' 
lo»jw,"M atéi<lltt';BÍt'HlM' uk ámn • ru-JSiê 

PRAÇA DE SANTOS 

( Do HOtto  etrrtipondtntõ )               ,' 

Santos, S0 da Agosto ds 1831. 

' HENDIHENTOS FISCAIS * '      , 
Alfândega 

Uai- 
Dia 27. 

318;24eE3ã2 

352:0065130 

^o mesmo período em 1880.    .    . 383i7e0f535 

Mera de rendas : 

üela 
I)iaa7 

64:102S(Ü>5 
321^659 

U4:421S314 

IMPORTAÇÃO 

Muni festos 

Vapor allainlo Valparaiio-De Hamburgo : 

Cerveja 2 Larris a Isaac Uaumer—preiuntos 5 
coiias a 0. Helm & C -jóias 1 caiia, (erragens 1 
caixa a J, Gsrin—cevada l<i barricas a M. .Stiiiger, 
fazendas 3 caixas, vermelhio 1 caixa a Itémpa, Si 
C.—manteiga 2D caixas a J, W. Schmidt &.C. 
—tecido 1 ceiia, eapirituosoa 1 cáiia a Nothmabn 
& C—cervejaao caixas a M. MatiosA C—fa- 
zendas 3 caixas a H. Bejiradt.—espoletas 5 caixas 
a nolhniann & C—drogas 6 volumes, sangue-sn- 
gai 1 tina i ordem—vidro coucavos 5 caixas,inslru- 
luentos de musica 1 caixa, espelhos 1 caixa, tccidoi 
1 caixD, papel 4 caixas, pavios 1 caixa a Baclieuilor 
& Leão—Faiendaa 1 caixas, água minerai 1 ciixa, 
objecloa de madeira 1 caiia a V. Nolhmanu & Ç. 
—licor 3 caiiBs, abjectos do papel 1 caixa, sabSo 
1 caixa i ordem—fazendas 1 caixa e. Itruliiis ic C. 
—drogas 20 fardos, papel 2 fardos a J. A, Schcitz- 
mayer—espccearias 10 caiias'a Hontaodoii Mattos 
Ã U.—objec^os de photographo 2 caixas a A Hes- 
chel—obiüclos de madeira 3 caixia, porceilaDas 1 
caixa a J. SecLIer—[urneíraü 1 caixa, oxido.ferro 
ft caixas—papel de imprensa 8 fardoa a liruhns & 
C.—ferragens 1 caixa a E. Adamiik—cerveja 65 
caixas, vinho 50 caixas, calçado 1 caixa, faiendas 3 
caixas, tuavels 7 caixas, periences para lampèío 3 
caixas, vidro concaro 3 caixas, chapíos da palha 1 
caixa, cerveja Z volumes, couro 1 volume, tivrõs L 
caixa B V. Krug & C.—fazendas 3 caixas e 23 far- 
dai Tboodor Wille &> C—molduras t caixa,a:ll. 
lieyrodt—ferrãgena 1 caixa B Ernesto Wage—■ 
meias I caixa a Chr. Wahendorf—aaccos 10;fatdò}, 
a;a 50 caixas, cerveja Slò caixas a Zerraoner 
Billow & C—pianos lá caius a H. L. Leij: ■ 

— De Lisboa : 

Cebollaa IDO caixas a J. W. !=chmldl ALC,— 
vinho 23 caixas a Arruda & C.—Vinho]50 -caíias 
aJ. Bania de Souza & Irmão-cebollas 20 caixas 
a Qraga Junior í C—cognac üi), caixis.a J.'/',lt. 
Souza & Irinio—cobollas 50 cai ias—bill alas :50 
caixss, friictas 10 caixas—conservas 10'cBix^, 
passaa 30 fardos á Ferreira LeJo & Irmio—iiebaj- 
laa 50 caixas, batatas 50 caixas, alhos 10.cáiíi^s. 
fructas 10 caixas a Manoel Gomes de Sâ—((ébpllaa 
10 caixaa, batatas 20 caixas a Ribeiro <CoiniiiI|Í'& 
C,—aapatos 5 caixaa a V. Nolhniann & C,'—llyíoa 
1 caixa a A. Garcaux £c C,—rolhas.'2S fardoí a 
ordem—cebollas 50 caiiaa a A. Ferreira Junibr'& 
C—rolhas 15 fardos a Uruhns de C—batítáí 50 
caixas a Manoel Gomes da S&. - ':'■; 

Barca llberiana Claudslaigor—lorravleja : "-' 

Sal 350 toneladas a Gustavo Backhenser.    .. í 

Luggar íoglez Heatlier Sell—CarditI:       ,.    . 

Carvio de pedra 431 toneladas a Uooleiro FoDtei 
àVilIar. 

Barca italiana üiulío e Clemenza—CarditI; 

,     ,. .,. ,, . ,       lhe loquei. Calou-se.  oorâm, 
A velhaea provenira-se. Ninguém diria, vendo-a  ,„ ju'*to de si aquelles siniafroí vultos oegros.' 

gelada de susto, ió 

assim, que elk era cúmplice de semelhante crime. 
Depois entrámos devagarinho no gabinete proxi- 

mo ao [[uarta da dormir, atravessando a corredor 
que jà indiquei. 

A> cortinas da alçava CslB'am cerradas. Appro- 
xim'i-me e escutou. Todos dormiam a resonavam. 
Um dos meua companheiros tomou uma vela de 
um lios candelabrus.do fogão a accondeu-a nailani- 
parlna.Era preciso luz, para púr bem a mordaça. 

Penetramos de improviso todos cinco dentro da 
alcira, a acommettemoa o leito dois de cada lado, 
e D quinta (llumiaodo. 

O ,qae allumiava Qcarâ do lado oppoalb iquelle 
que eu.oecnpBva. .'Dp.'lada,..delle|,pr9tu)idamente 
adoiiiMclila'i''.''(lorn'os cab'eÍ1oB''Boltin a^B^arfMla e 
óã bombroi/deicüberlói, estava i'marqurasi^ ;'.. 

. Geloa-te-me o saniue ao vel-a. Recooheci nella 
minha mulher.. Era Anua, nlo podia. duvidal-o. 
Catei-me porém, e anodereí-me delU. Anna abriu 
ot olhos, mas de talmaneira ae aterrou, que deS' 
nuiou logo. _..''..    ^   .' 

O marquei acordtra lamlMm ; niãt vira em fren- 
te de si um doa meus comuiiheirot. qoe lha mo 
trava uma enonnu niijjiikieái ac(ia da o degolar 
ao primeira grilo que^Aiu: Nlo gtitoa. Anoa 
lambem olo podia' tallar, por que eslava des- 
maiada. 
^PuE-Ihea mordafa' com toda o cuidado, adepoia 
amordacei o marquei. Tive tenlofOes de o esgaoar, 
porque da duas uma, ou. era o amante ou o ma- 
rido de minba mnlher.   ' - ; '     - 

Uma tot imprudência, portoi teria baitaata para 
me desacreditar. Uir-ie-hla qae-Dlo Mbia ji pdr 
uma mordaça. . 

Atamot-lbe depois aa mios âi.eoiUi t approxi- 
tnoma-not da cama da criaii{a.' -. '~ 

. - A iuDoceate dormia o tomno puodo a Iranquillo 
doãcriançu. ..,.-.,■_ 

Km aegoida e^ectuou-se o roubo, O dinheiro di-   ', 
vidiu-se pelos nossos bolsos,  e o cheferesirvòu; '' 
pira si,  além da sua parte,  as  pedrarias, que. ao-     ^■ 
contcoa. Feilo isso foram sahiudo, '-.':' ..'''' 

Eu lliiuei para ultimo lugar. Corri precipitada^; :.-" 
mente á Bicova, maa detive-me.   Era preciso qat' 
os meus companheiros não soubessem que aqiiella'  -, 
criança era hainha Dtha, e que eu a roubava, . - -      If 

IJnlrei na alcova e tirei sem demora as mordafai'  '' 
a minha mulher e,a Raphaela,   Gastei apenaa,al- 
guns minutai niatò tudo.   Eu bem sabia'iiue alndá!  '' 
que Anna grilasse, jt nio poderiam coíber-aot'.-'   ' 
.'Por mais't»em.:i)oita'que, leji^ uma'"'"~'' 

pdde ibatar,ppraf'pbyil*,:t>ii,.-.       --._■;;■,.     ,,  ,^ 
Os.nièus cãmpánheiroti. nem notaram qne e'li^iae; 

demorata.' Alam de qoe, tinham dé aiperai" une 

eolberTOoaíi;..;;ü'^ -;■;   : 'i^ 
ima mDTdBu;^^.''''','.• ''^ 

pars   áetaeiim ^ra^ ctao;p(lo 

CXXI ij- -■■_■ 

'Era lwiTi;iilT«'B<aha':^tuçlo..TramIa-ni lofc 
o ebm.'t-fitaHMJb«Ã4«t»i9Í!-Mo«.'.;--.'-''.'':^ 
'.,—\yaàt^i*U-tt;^'-'4Iiw^m;'â:''tMt^'-<pMBÍa 

pelos outros 
boraco. ^--■■■^ei'  ,      ■ ^.- ■ 1- 

Çbeguei quando o wgundo djwdir^' ■.■'"■.:.,.;'ri-.-: .'-■,■■,■ .",v'. 

. KeiB hoT* depois deiu*a-me au (ranqailúmao*.' /'C'<-A 
te, lato é, tem perigo algam, em minha caia. -- ".' '■''■': 
Tranquillo ê que eu nlo'estava.' ,''."■■■'■   ^^■'■ü'% 

Anna era etpoia.ou amuta da outro, HinbaiH- <-W''^- 
lha chamava pae a ontro bomem, qua nlo era eu. '     '  i''- 

E esla* duai criaturas eram at nnieaa que áíada üi V ~: 
ma íoiiam paliar u corafto, .-''.vv-' 

Ao'entregar-na Ubema o dinheiro qua íeVáva" *■:'V"i' 
comigo ao notH chefe BCcidBDlaI,.p«^unlei-lbe'M''. . -,''V 
a teohora'que estava deitada coni o mãinaéra'''v'''i 
tua amante ou sua mulher. '.-: ^' i'.^'-'^ 

— E' loa esposa legitima, na dlise,'e muito .'■'!'*? 
rica. O naiqoai pòtsakò lilàlo; a máli luda^ '-' '' ^7 :'-'■' 

Felizmente aquelles.eompanlieirot pouco .ma li-~ •; Víi'-!^: 
nhaio Irattdo antes daaa ir para t>du dteMã«to. "t^'-firi 
a por ftio Dia oHihaciin An;u; ,S*btam qoe Var- ' ^--:%.' 
bitCtoaTarbiiM."ara D. JotéTarraéioM; -mar--'^^^ 
lOo nbitn fni ■ nwqMU.dt'VadlUa.itra^alaha/' ■''ii' :-''i 
nilMr. ■■.:'." -■'■ ■--'.■■ ■ ■ -.-■.'.- --"-" -•■t-J 
■-/\:v. ■.',-^>;v-■■.■^;-: ■^'■■;>.^ :■;-;/-;/.r^ir ■;!;;'-■-?.!':;.v->^"^ 
:V.- '■  ■*-*-—--    1 ■ :—    „ ■ 'C ..-■' ;'-';:■:;-'ii 

/-.■   irfi-í-..,- .    ", I. 
fflBWMWM.J 

■■'\ ■■ 

."-'.I 
'..:■::;:; '^■^^■■m- ■-'r-'c-'. 



,1' .> ■■ 

V-^CarvIo dfl pedH'On toieltdu .iCompmililt dd 
EiU«d«da'Fein> Ingleia.   '' ' . v .' .'VV,"'-'.'. .' 

.■■■.:^;''' ;f?:^''f ÈxpORTAçio'''. '■''■' ,■' ■;'' 
/- V'J      '■' -I   ■ ■■'..■,■'  '•-. '. '.*. ■.- 

,0 iipoc nllemSa Dibii gahldo a 27 mnnlfeatou 
panHuQburgoi.., 

saci do cafe. 
1.842 

.   .       1,950 
,  .       ess 
.    . &04 
.   . 6U0 
,    . 4&3 

220 
.    . 98 

I- 

T. WiUe 4 C.     .    . 
D. Pezoldt & C.   .   . 
Vockerodt & C.     .    . 
OltoHelin £tC.' succa. 
Le CQCII Qaidner & C< 

. H. Idon & Cocap . . 
. Zercecnec BüIDW & C, 
.Nalhmaondt C> . • • 

; F. Sauwen itC. . . 
' Frederico Krueger.    . 

ToUl .   . 0,362 

■■^■■km ill C^Pilí^■állillliEtJ■iííí^Bí^'';.;■■'v■^;lí>^w■^i■■■■^^^ ■iNi-l^l-C-AoA^^IUnAftWlilftAftíivíii^-''' 

Vinh-os ITranoêzí^t '^Ijc.wi'-—" ■•»■■'- ' 

■iii' "■ Bordeaux, a garrafa    ....   v/V ,,./;.', .^^^U;.'. 
Bonleaux superior, a garrafa .    ,■■;';•■■■■■'■.,■-     ■ffi^m'-'X 
BordaaüX branco Suul»riia  .        .       '. - .'..iK; ;.;.■ ■''íraPáW.S' 

r, a^-HriHTi      .'    .■.'/■,;-.    2H'00"-%.- Üorxonba tintd superior, 
Cogiiao       ...... 
Cog;:iiicsupeiior vetbo, o litro   . 
Vinagre tinto de Burdpaux, agarnifa. 
Azeite doce de fUgníol, o litr.i   . 

.   .500 'íKV 

■0: 

' ' iioVlHEMta DD fOHTO 

Ènlradat no dia S7 

Rio da PraUi 4 diit—Vapor Ingln Paió, 1,265 
tonaladia, capJUa I. Scarialt, equipagsm22, las- 
tro, coasigaaiSo a Uee AIUD & Darey. 

CamhriU, i dias—Hiate  Bom Jesus de Igoape, 
44looeladaa, maslca Haniiel i, Garcia, carga va- 

rrida gonoraa. 

Sahida a 21 

Pernambuca—Bwca Ingleia Spaaker, 470 lone- 
ladM, capiUo Robeti Wliitill, laalro.' 

Dia W 

Rio de Janeiro—Vapor braiil6ira S. Joaâ, 28B 
tuneUdas, comiuandanle 1*.tenente Josí Maria Vai 
Loba, carga vaiioe s«neroa. 

HOticiAa HniiiTiiias 

Yaportt «iperaiai 

Halley, Liverpool e escalas—31. 
llin du Janeiro. Portos do Sul—30. 
Uaiton, Waw York e escalas—31. 
Itiotirande, lUo de Jaeeito—31 
Argentina, Hamburgo eescalaa-1 de Selembro 
America, Itio de Janeira—1 de Setembro. 
Hannover, Bremene eacaUs—1 de Setembro. 
Villo de Sanloa, Havre o escalas—2. 

Vapartt á sahir 

' Ilio de Janeiro, Rio de Janeiro-31. 
nio Grande, Portos do Sul—ti. 

MEKUAÜODE S.PAULO 

aaKU.1 doa preçoa porque foram Tendidoa oi 
neroa eotrâdoa bontAn na reapectira praça. 

' o . 

33D"0. 
500 

8©0u0 

lU^l, 

I 
'   M (ÈrrümfeaGli 

wMk:y.-::)^:.y ■-::■: 

i '.'. ■ 'í.! 

?8 Íi--^liua^clá tmpáí^^^ , 

para retojoeiros' e ourives, 
■IKLOGIOSU ãmMydetodátatqualidaiii.  vmde-i» por Aimvmú» ^^'A'^ 

tombm redocçao ile prep 
No gr<inde deposito de 

'\-\ 
'■k' 

eiHiRoa 

Café.   ,   . . 
Tóacinho. . 
Arroí .   . • 
BaUtinba. . 
BataUdaco . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feíjto .   . . 
Fubi .   . ■ 
Hilbo .   . . 
Polrílbo . . 
Carl  .   . . 
Aipim,    . . 
Gillinhas. . 
LaitSsa    . . 
Ovoi   .   . . 
Que^o.   . . 

nsEgoa 

vemic-se as dos mais afamados autores,   para os 
quaeschamaniosa atleiição do publico,' 

Com especialidade rccommeudamos o ultimo 
suceesso das iUiachiiias de Gostura,dciiomínad<')s 

CHAPEOS Dl SÜii 
DE OUlIRli ^"-^^i 

33—Rua de 8-Bento—33:: 
>:■■ "■■-.■■■;. 

o proprietário deata bem monlado eatabeleclmenlo, tema honra de prevenir lo rea- '; 
peitavel pablioo, tauto desta capital como do interior, que acabi de .receber um grsude aor-' .''' 
timeato de cbapéaa do sol ingleiea e franceiea, para honeDa e aenhoras que tande por preços';^ ' 
multo raBoaveÍB. 

Concorta-aa cbapéos de eol de todas tequalidades por presos mederadoa. . 30—10'   ', 

33 KIJA. DE 8. BENTO 3â 
•■■■-fí.i- 

5£000' 
SfOOO' 90000 
Ijooo:   8 

t 
4^500 

8 
2£500 

I 

ZiSOO 
3S500 
8 

f 
■7|000 

geoo 
sgüno' 
moí 
I   I I 

€ad   16 kiloa 
>    •   • 
■ 50 lilroí 
• ■      > 
• ■      ■ 
• •      i 
■ ■      ■' 
■ •     ■ 
■ ■     > 
• ■      ■ 
■ ■      a 
>'   catg ■ 
■ .     '• ■ 
■ c uma' 
■um 
aduzia       :, 
■um 

E'icorivel a simplicidade do maeliinisiiio de-ta mci^hitia i—I.,oii^:i e.\po- 
rieucia demonstra que a taormo   sahidii  que tem  lido     (lOO)OOO ) 

porque satisfai as necassidinlea do publico, coio grande superioriiJndL' sobre 
todas an demais- não só pela sua coustrucçãü siifplus, íoiíe.  corno tiimlietu 
pela modicidade de preço. 

Basta olLar para o seu macliinisnío  parn vêr que   uma única peça forte 
resiste a todas as operações. 

Estamachina tem ca,usa(lo grande ,^ 

.     AiMIIilâÇl® 
à Iodos os conhece lio res—nao só por essa simplicidade, co ''O 
lambem por prescindir de preservador do olec—o que iiao üctin- 
tece á outras machiiias. = _ 

No mesmo depasilo conlinua-sç á vender as nossas já bem 
conhecidas o acreditadas 

ANNüNCIOS 

tPor alnia dâ D. Candida Gomide 
de Mello, resppiiavel viava do 
nosso distiDclo botauico Joaquim 

Corrêa de Mello, celebra se a mi9s< do 
Bgliiiio dia na igreja da Misericórdia, 
quarta feira 31 du corrente às 8 huras, 
para cujo neto de religiflo e caridade 
convidasse os parentes e amii{oa.2—1 

F. 
.■ií. 

í'... 

dispondo de al^umaa horas diariomen- 
te, propfia-Ee ensinarem casas particu- 
lareB as línguas portuguesa, f anc^za, 
ingleza, alleraã, geographia, Histo-io, 
arithmetica, geometria, e  contabilida- 
d«. 

Pôde ser encontmdo no Colíegio Ypi- 
ronga, Campos Elysios. 5-1 

Paulista 
■;;■ ■■'■-.'.íT 

'li '-.^   ' 

''íl" 

r'RAUAL üo BBLF,;H.DO DESCALVADO 
;... .       4'á rLTiMaCHAMADA j 
~'.Dè,ordem da directoria da Cmpa- 
DÍiía Paiilista faço publico, que foi rer 
fjòWida.V''a renlisação da 4* e ultima 
ch^iiuàda de capitães';para este ramal, 
na;ÍPâzâo deSe*/.. «n «• fcOfflOOO- por 
ttcç|ft?>'começar de 30 de Setembro, e 
ii;témib<tr eiií;30:;do mesmo niez'. 
.' Convido; póViçoto,*: a todos os prs, 
accionistas do referida ramal a virem 
realiáar «UBS entradas dentro do mea 
'ciònádo praxo, neste eacriptorio, em 
todos os dias uteíe; deli horas da ma- 
nb&is^*2-da tarde. 
'-"Éscriptorio Central d», Compaobia 
Ptólisia, em SO de Agosto de 1831,— 
Gabriel Nunes IUtr.albo, servindo de 
aecretaiio.-  ., ,,.    Talt.) 10-5 

^, ;Féstá no Serimbura 
"^    S. José 

■ ■ Deiáe o dia !• até o dia l i. de Setein- 
bro proximo, baveri aferta do Síohor 

■ -'"■,■ 'BoraJcsuq. ,, " I -.' 
- TIUÍOS IODO Dl TUBO FAlà WDOi 

^l^fe'^^kiNo ."SerioibuM 

MÂCHINAS 
OUE TEM TlltO A M^IOR ACEITAÇÃO POR t^EREM 

SUPERIORES 
fl   t %T A A T^T WISR a W/e tr B " 

^S Oi nsssus mocAtKOs SIPliOlíH são inontadas com niutto  ttiaís C\UTELIj.%, 
tio çue ouíros do mesmo syilcma. monla-tas por out<''-i fobricnnUs. 

Todas as noi'sas macMnis de   coilura são  ajfiançadas, para o que  accotiijianha. 
um ccrtíficaão como prova de que a m.tchÍHa é compra-la no nosso Un posilo. 

e> 

inas úe mà^ 

ao 
ha; 

A. 
UE POUS PESPONTOS , 

Saionia superior 
haxoniii original 
Ihiele Nothmanc (a machina tnais inodcrna e 

mesmo tempo mais perfeita esímpleü que 
Taylor 
Rhenania 
Siue^'' *^ 
Síoger, cem caixa de mndeirn 

DE UM PONTO 
Princeza Imperial 

JB JMfiichisssiJ^ de 

2H3rroj 
3l©üu0 . 

.3o.rono , 
25ffltl[lí' 
aariü"o 
40;^UüOK 

liísoóó'. 

^■■;>i^^Kf'- 
■t Singer família, sem tampa;.•,;.;'. 
'r Smger família, com tampa ' ■   ,', 

■ Singer brazileira, Btm tampa 
/   ■■- , ■: Singer brazileira. cinn tampa 

="•■.;:>: v":- Siuger selleico, sem tiimpa 

■Mlãohinas 

5(t3rnio 
56fflC»0 

7v.'n(itl0 
lill^UÜO 

;^íi' 

■íí^-ív 

pe 
Saxoniasem tarnra 
Taylor sem tampa 
Siagerseiii tampa 
StBgercom taiiii;a 

Kncüixolamento gratis. 
Liotia 

'j-i^^:. 
6(i-r<ioo 

■<'.■ '■ 

s, oleò, agulhjis etc, po: preços baratis-iiiio*ggp^;| 

VICTOR NOTHMA^N&*'^"'**^ '^^ 

ATTENCAO 
Vende so uma bonita chácara no 

LaVa pés atã ao Cambucy, com um 
portão e um grande armazém, tendo 
fiO palmos de frentt) e 60 de fundo, 
com 5 quartos, tsndo cocbeira para 
carros e aniinnee, estrada particular 
que vHe dp.^.Lavn.pé3ao Cambucy, ten 
do ali grande casa de morad* cuu: 
grande tKlheii-o para qualquer fabrica, 
estrebarias, água eocanidapor varias 
partes, grande quantidade de arvore- 
dos de diversas qualidades, sete mil 
pés de uvas, tanque de água, altura 
de 30 ^ahnoB da rua, p-oprio (ara 
montar qualquer pequeno engenho,| 
grande pasto fcixado péloTio do Cam~| 
bucy, o ma B 4 casus na estrada do* 
Oambucy. A chácara tem de circum>| 
ferencia três mil metros, Para tratarj 
com Scuvero Enrico. 10—6   I 

Pilulas de constipsp) 
Do Dr. Bfltoldi. 

Vende-n. em caixiabai e em  vidros 
trandes e pequenos aos preçosde ISOOO 

toon e em maior porção a vontade do- 
comprador. Loja do Pombo, rua daim 
peratriin. 1 B. 100-18   :■■■ 

Bom emprego dfl capital 
Vende-se  uma industria mui  pro- 

mettedora e situada em uma   das,me- 
Ihores localidades desta cidade ; o movf; : 
tivo da venda não  desagradari ; pár«.."' 
mais informações dirijam'Se ao sr. :Ja-'i'-' 
,mes Porter, iugo da bola., tua AlegrCi 
n.3. ,■     ■ .    3-3- ■'■ 

Não ha mais dores dedentea, nem de cibeça 

A LEKPYLIMA 

Y, L OMBRn 
CHIUICO DE PARIS 

cura instantaneamente as dores decabeci, 
lie dentes, » nevralgiu c a enxaqueci 

UN ICO DEPOSITO EH CASA 00 

SR.. 
29—Rú'> da Imperatrix~2& 

S. PAULO 

Noin.<!smo deposito se acham também as 

Uottas aiiti-udontülgicas 
japonesas 

B A 

Tiiita  indelével 
FAUa 

MARCAR  ROUPA 

HBlL  «OCIBUADB 

Club Gymnastico Portuguez 
Tfndo deeSectuar-ae proxÍmam«nte, 

iim leiho de preiidr.a em bnntficio des- 
ta «ssociaçâo ; a directoria convida as 
pessoas quo queiram coadjuval-i em 
seu einprehendiiiiento. a dirigirem seus 
obsequiu.s para casa dos BPguintes srs. 

Victor de AKCVfcdo, largo da Sé; 
commendador Gomes Cardim, r'la da 
Bo» Morte 'JS ; Doining<i8 Bastos, rua 
do Commercie. 

Grata a tantas pro/as da distincçâo 
que aeinp'0 teai recebido, a directoria 
airuardi ainda uma voz, profundaman 
te reconhecid", o acolhioi-nto ■  seus 
rogos, 20—lil 

O secretario interino,L.'Aug-isto. 

' .A'"bhiso assignada.fugiu no dia 1^ 
de Julho do corrêoto aono, o seu es,- 
(^[áv»'de noiiie Et:staqufo, pado; d» 
32 annos maisau meaos,' alto, inagrò 
;nila calçado e.bem vestido, e iocaU 
Ia se. forro; desconfiit-sè .qüe;«nd»'oc- 
Aulto nestacida<é> Quem' delle'ãer'no< 
ciciá uii ápc^seottNõ «m- o«sá do u. 
uinjòr LuiK.Ig:u'tela .Bittencourt 

r VLTii mu 

Telegrammas de Montevideo referem 
constar ali que Laturre checara a BUé- 
nos-Ayres. donde subira o no Uruguay 
até Quarahim. Constava ignalmente 
que e major Vieira tinha sido batido 
por forças invasoras commandadas 
porSimãu Hartína, noticia informada 
pelo tt Standard > de Bueoos-Ayres. 

A subscripgão para o patrimônio Rio 
Branco attingia no dia lí8 á quantia de 
10:4.039U90 r<t. 

TRLEGBAMMAS     'í" 

S. J> ão d'El Rei, 28 de Agosto. 

Inaugurou se hnje-a ferrò-vlá^dò:'' 
Oeste de Minas, ch-pando ás 10 horas': ^.^ 
da noite a esta cidade S. M. o Impé-\^1' 
radur, os srs. ministros da marinha é"'J- 
agricultura, e os ca>B)leiroB'CÓDvídàis;';;; 
dus pi-la directoria da emprw.; 0,«o^,'.:^-'í 
thusiasmo f i grande. ' .':',-.'V7 

Londres, 27 de Agosto. - ■    -tV; ■•-.}:Ví:";■i^^ 

Encerrou hoja o parlamentoi 
A u>nsagem real agradece aoi meai<.' .; 

bros do parlamento o concurso poç . 
elles prestado ao governo da raiabtf.* ' <' 
faz mençio das boas  relaçOes em-.^a«:.^ 
seacba a Inglaterra com as potenau,>:i' 
estrangeir»!.       , ■ '.- .V';-/;.;■.■;.■ .-Vv'-v'^ 
' Réferindo*ie i queilfto iranco-tnoerj; ^ 
sina, que provocou  variai Intérpella.':; 
coèa na Cftmara dos.coinniDnBt accres*''' 
cehu á mensagem; qtie :õ. goyBrood*;.;, 
Sua UigesÁde está Bktitfnt9.cóai.<:a M.; . 
nrug»vdadÉrBelo'goT«rÍá^(iiHMaidt ;^ 
qui ■ ■n» bolitJOK BÜn^Ktaalií^ MB'Dtdá> ; 
praJtdiõirU .01 .iBtAMHMJ iDÍlmi '     ' 



^^^^^ffils^í''.--;;'-.;'! :^*'r'':'^''-:'-r'í;^'!i^ra-KÍ'i'f';,v['-''íT ..-i^yV- /'^,' .v,-^-^—ÍT'-'f;t'r^-^'-^--"íf''''"'^^^;''*i^"'"' ;', 

■"S^'iii.i;' 

.;;..,,,._■-,.,..:,.; ,.^:'rííÂ- 

ÍV ■ :V «^ iW f ^ ;' ■ DescoÜi^rtâi aDlo§ii 

■ i' -,■■ ■'"' SABYHA 
Depnratívo 

■   E 

Cura radie sim an te as ímpiogens, an- 
thrazes, sarnaa, ulceras, boubas, rheu- 
matismo, UuRorrhéas, acc:<i(>Dte3 ve- 
Dcreos, ernüin qualquer acrimoKÍa do 
sangue, qualquer vrus, I'ste reiviedio 
é o mais activo, prompto e poderoso. 

A grande aoceitaçao que tem tido 
me unima no cuntinuo fabrico e aper, 
feiCoamepto para os doentes obterem 
(im resultaJo feliz e seguro. 

Para QSO molestar ao diatíocto e JI- 
lustrado publico, traDSCrero apenas es- 
tes attestados. 

Eu, abaixo assignado, doutor^em me- 
dicina pt>la faculdade do Rio de Janei- 
ro, etc. 

Atteato que o medicamento denomi- 
nado—Extracto F'luido d'Atauba de 
Sabyra—preparado pelo pharniaceutl^ 
CO Escobar, tem sido experimentado 
por mim em minha clinica nas molea- 
tiaí syphilíticas <í tem dado satisfacto- 
rios I'eai.ltados pelo que o julgo digno 
de ãgurar entre os priucipaes medica- 
mentos nestas affecçOes. 

O referido é verdade, o que juro na 
fé do meu grau. I 

RIO, 15 de Setembro de 1880.-i)r. 
Franeiteo da Paula Travanos. 

Recoalieço verdadeiro o signal BU- 
Èpa.—Rio i5 de Setembro  de 1880.— 

in testemunha da  verdade.'^- Pedro 
Joié de f atiro. ■ V 

Arnraqaara, Branca, de^-Feverei' 
rode 1881. 

Illm. sr. .João José Ribeiro dê Esco- 
bar.—Pirtlcipoi-lhe que acabei de te 
mar 18 vidros du seu remédio e graças 
a Deus. acho-me,com grandes melho- 
ras; alguns doentes qualquer dia irâa 
i sua casaem procura do niedicainen- 
to. . 

Temv. s. de registrar mala uma cura 
feita n& peaaoa de d. Maria, muthor do. 
sr. João Silvano, em Sauta Riia do Rio-' 
Claro provincia de Minas. \ 

Outra cura na pessoa do sr. Manoel- 
LopeH Pinheiro, e com ma:a vagar lhe 
darei noticia de mais tred doentes de 
morphéa que estão melhorando.—-De 
V. s., amigo obrigadissimo e criado — 
João Baplisla Ferreira Pal^ree. 

lllrü. Sr'.' pbatmaceutico Joáo José 
Ribeiro de Escobar —E' com o maior 
júbilo possível que dirtjo.lbe esta, ma- 
nifestando minha gratidão pela desço, 
berta' do seu   poderoso  medicameoto 

Atauba de Sabyra. Minha mulher, sof' 
frendo ha cerca de IO annos o terrivel 
Dal que o vulgo denomina morphéa 
acha se sensivelmente melhor, tendo 
sarado algumas ulceras que já tinha e 
desnpparecendo os tubercnlos com 
meia dúzia da vidros desse santo re- 
médio. 

Tendo boje fé na cura radical de 
minha mulher, o que sempre duvidei, 
dirijú-lbe esta manifestação expoota. 
noa de minha gratidão. 

Aproveita a uccnsíão para rogar-lhe 
o favor de remetter me duas dúzias de 
vidros do mesmo remédio por inter- 
médio de meus correspondentes uo 
Rio de Janeiro, os s-s Cunha ií 
Comp.rua do Visconde de Inhauina 
n, 5o, de quem receberão o importe 
por conta e ordem de Viuva Novaes, 
Pioto &Comp. 

Saudo-o, assigao-me com muita con 
sideraçãü, de v. s. att.' cr.» affc.' 
Framiaco Pínío deSousii.-Valença, S. 
Sebastião do Rio Bonito 17 ae Abril 
de 1881. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EUS. PAULO 

Peixoto, Estella dr Comp.—Loja de 
ferrugens—Quatro Cantos, rua de S. 
Beato. 

AGENTES 

S. Paulo.—Pharmacia Central, e 
Pharmacia Castor. 

Rio de Janeiro.-Gonçalo jle Castro 
A Comp—Liíja de ferragens, rua do 
Hospício 57 A. 

Sorocaba — Rastnp & Comp.    '"■ 
Bragança.-José Gomes d^ Rocha 

Leal, fazendas, ferragens e armarinho. 
Sanlog.-~Ferreira Souza & Peixoto, 

loja de* ferragens, Rua de Santo Amo 

Pirassununga.—Negociunte, Antônio 
Auacleto Rodrigues Dias. 

Mogy-mirim— Araújo Brito de Cotirp., 
loja-de ferragens. 

Piracicaba.—J. Caldeira de IrmRo, 
loja de fazendas, armarinho e ferra- 
gens. 

Campinas—Souza Teixeira & Comp., 
loja de ferragens, tintas e miudezas d« 
armHrínho.' 

Botucatú—Antonio Joaquim Cardo- 
so de Almeida, loja de fazendas e fer- 
ragens. 80-19 

, Uma feliz descoberta acaba de enriqaecer a Ihe- 
1 rapeulifa ds um novu remedia : A S D'IRES DE 

1)P.MT1<S, AS DORES Dt: CAUBÇi^ E l)K OU- 
IVJDOS, até sgota rebaldea a Iodos os tralaman- 
|to9,'acabam de eer combatidos com o aucceaw o 
'nial« complclo pels 

MyEGAÇAO  A   VAPÜB 

RIO DE JANEIRO 
ConmtDdmte o 1* tenente E. do Prado Saí- 

- za>. .   . 
'Eiperado doa portos do Sul, aahlri no dia 30 
do correota ao meio-dia pára o      . 

.,    Rio de JanciiPO- 
'; Haerte eargu e piwagalroa 

, Jftio Grande 
CommaodinM eèaplliads Fragata iiH. 

UèUoáAhlm. 
-'^Sabfti DOi dia''31 da correnta, ai'3 hora* 
-'da'târd»'T*n.-':. ./ 
•cwirtfc;;;;"■ ■■,■■ >;, ,■■- ■- -A... 

■   laüAM^--';-, 
■-:■,   :Pí»í»U;OüI,■ ■;-;/.:'.•■   , ■■-■  :---■'■ 
-'-.:■: ■■■ikKttimai^,-'''')'■-'■' 

■"a.'-***!»!"»,:"-■■■ 

'    ■■'"••^SíS^^v-DitrojKi      ■ i •■•. ,^ 
- '■-'-. '/'í-^^mií-.-   Hio-OuMDB,.,..-..      .    . 
,;: ■■.■-',iW^.í5 -   .^-PawtàM'    ■      ■■ 

■ ' i, :'í'/íri>j-;'--.-' ■ -PomTO-ALKlM E 
"''■ ■■."-Tjí.!;''-■;'..■,"-; .'.tf'-";; :.'-   IfoimTmio.- 
■.■■"BÍ«a*»Mr^«P«MgaÍrpa;;.  -   :.   '■■ 

;NO'tà—Beganwaoa. ara," earrafadorea prt- 
Veélnm,i«-^í«a<»,":r.'«t«. qo« qo-ntí- 

■ áÈa^:úm^ví»'^>>rw'-■-■■■,•' -    . 

rai:WÍP^nl|fSmtt'MJ3B.(unMa'->Da 
 ._,^_i_.j—tt£t'i'-y'-''~-i--' '-'■ '' 

PHABHACEUTiCO DE PARIS 

Algamns coitas deate precioso liquido ílo de 
mula sijíGcienies para curar instantaiiparaBnt»' 
NEVRALotAs, im*quecÁ<, CEFBALALGIAS, OTOLGUS 
DORES Da DBNTU, Dl CASEÇA E DE ourioos. 

Os Bumerosos atteaUdoa o os agridecimantot 
que recebemos todas os dJis das pessoas qus o 
usam, DOS lavam a vulgarlear o eraprpgo de um 
remédio tio poderoso, e Sendo perleitamenle io- 
oITensivo permitia o seu usa a todos aijuelles que 
aoRrem de dores de cnbcfa ou de dentes, um ai- 
liviainento'imniediato £ sempre produzido e a 
cura Dunca se faz esperar depois de um traia* 
nento de pouca duraçio. 

I 

O modo de emprego acompanha cada vidro 

ÀS ^^OTTAU JAPÓREZÀS 

■''iireparadu por VICTOEt L'HERPY 

".■'■'■_'   PHARHACEnTIcÓDE PARIS . .     - 

Coram instulaneámeata as dom de dentei ai 
Bi^ floleataseas maia dalorosai 

Hoje cada am tem tido occatião de apreciar as 
f irtadeá detie especifico, que tem lido naii de 
CINLOENTA ANNOS DE SUCCESSO, eqae, sem 
davjila, é.o melhor de todos ot tópicos deila gfi- 
aeic» inmiladaa até hoje.- PMCãs bmilias acham ae 
dasoràTMldai deita preeióiá panacía por demaii 
coDtíecidi para que aejá atU de enlunera^4ha ai 
prbpriadaóM.B qáahdiíea. ■ ,^^!g>«&r:' 
:■'■    ■■ ,"■■ " '-■.'■ A'S^i^^yk'■:: ■-■ . 
- If.B^'ToBMnoiidtdocoBi'u'ntmMnMU tilú- 
teatÒiH«'seé(n»Ma'oa'fiMcoi iraiendo o nome 

■-■ '-Á' %%mw'wmÊmim 

tJoaqiiina Euf'azia Xavier de Aze 
>ed(i, Jotiqiiiin Cândido de M.'. 
vedo Marques oseus irmãos, fa- 

v,«iii cfli'brar no dia 30 á» correnl-, na 
Capi'lla do il-antiasimo Sacramento. &£ 
i$ 1/2 horas, uma missa por aim» de 
seu pruüado (ilhooirmao, dr. Henri- 
que Luiz de .\zevedo Marques, 1" aiiiii- 
versario dí sen fnllecimentu,        2—2 

■ •^: ■ 

Estrada de Ferro do Norte 
Tniis espeeiaes para as uoveaas a festa da 

Penha 

Nos dias 30 e 31 de Agosto e I, 3, 3, 4, 
ã,6e7deSet(jmbro partirá um trem do 
Norte para a Penha ás 4 horaa da tarde, 
regressando da Penha as 6.IÕ. 

HO BiA 8 DE SETEHIHÕ CODRERIO OS TRENS sGatiiHTEs 

DO NORTE' DA PENHA 

TH. K. 
6.80 6.&5 
1.29 1.40 
8.30 9.00 

lU.GO W.30 
11.00 11.30 

T. r: 
12.00 12.30 
1.00 I.»0 
2.3U 3.00 
3.4o 4.00 
4.39 5.00 
&.30 6.U0 
6.30 1.30 
8.09 8.30 

PREÇOS DAS PASSAGENS 

(Sem distíncçao de cisase) 

IdaeroUa IJíOOO 
Singelos da Penha & Norta   ®&0O 

Na estHção du Norte s<5 se emittirfio bi< 
Ibetes lie ida K vojia. 

S. Paulo, S5 de Aiiosto delSSI. 
W   BÜRNF/rr, 

10—3 Inspector geral. 

«s 

«"«^ 

*   . 

• w 

& 

ti)scravps fugidos 
No dia 17 do corrente, fdgiram da 

faienda de José Ribei:o de Almeida, 
iiii município de B btaa, os escravos se- 
guintes : 

Domingos, créòuló de Pernambuco, 
çôr.pretv. .chèió;de'corpo, estatura re- 
gijlar, ttfm um signal no rusto como 
deassadura, e alguns fios da bigode 
nos cantos da bõcca. 30 annos de idadp 
pouco mais ou menos, falia pouco com 
accento pronunciado dò Norte. 

Mari*. creoula do Jafiii, c6r preta, 
altura regular, magra, muito fallante, 
tem um sigiial..de'Vgolpa na garganta, 
30 annos de idãdé pouco mais ou me- 
nos. ;     - 

Qaeni os levar ft sen senhor em Bro- 
tas receberá de gratiGcaçto lOOJDOOO 
por cada ura. ■   '. ■,      ■■",■     -.3—8 

^ .y<ndS'ie uraieaMàraad* SÍ''B«D> 
Í0B..1I, com Tantageaiparija .obm» 
pradoralo^Fd^pélõ preço.módico, eo'j 
ma'^lbiftfoa^BiDMra-'iiegacioiTdftMi^Sj 
àondtftbonqtíiául tioni:fnBto'pir» 
dóu íui; tnU-M:u muna. 16—3 

Pedra de llvenaría Comps&bta GaDiarsIra e Esgotos 
CHAMADA DE CAPITÃES     . ' 

Com Ioda promptidao fornecesse 
qualtjuer quantidade de pedra de alve- 
nariifde superior qujilidade, pura ali- 
cerces ou paredes, a razio de SSÍIPOOt) 
o WHgcn, na estação da estrada Soro- 
cabana, na Luz, ou na obra, augmen- 
tando-se a importância do carreto. 

Garante-se qm cnda wagon contém 
nuit: de dois nietros cúbicos de pedra. 
Pura tratar com Fidelia de Lucia na 
rua da Constituição D. 13, ou no cal- 
çamento a paralleíepipedos. 30—6 

(alt.) 

De ordem do dírcotorla sBo cooTlda- 
dos os srí. accioDi.nH.s que assignaram 
ás ncçOes condieionaes da Coinpaalila 
Cantareira c Eagutos a realiaarem no 
esC'iptorio da mesm» Companhia a 8' 
ciiainada sobre ella, a razao.de..10-•/, 
do capitpl ou aOffiüOI) por acçâo. ,■ 

O prazo desta ciiamada, ãudabserbft 
emSIde Agosto proximo futura,  i 

Escriptorio da Companhia Cantareira 
e Esgotos (37, rua da Boa Vislái)'30'd« 
Julho de 1S81.—A. Bloem, contador. 

(alt.) 10^0 

Companhia Dramática Italiana 

ADELAIDE TESSERO     ^ 

■ := 'ti 

Terça-feira iO de 
Quinta recita de assignatura 

A il 
repetirá a pedido geral pela angunda e ultima definitiva vez a multo applaudida 
comedia em 3 actos de 

que obteve immenso auccesso na Corta e foi repetida NOVE VEZES : 

DIVORZIA 
(DIVORÇONS) 

PKltSONAGENS 

Cypriaua  
Sisnof» Di ItriODDs   .. 
Pignara Di Vatlont-tJnv  .. 
Sig'nora Di Lunitcnan .. 
Ufs PrunelUs        .. 
Ademara.       ..       .. 
Clnvianae  
1'nfourdin        ..       .'-       ■■ 
Un comniissarlo ái 'f'Olizln. 
liiuseppina       
B^sliaDD • 
OiusHppe, locandíero  
Un camariera       ..       ..    ' 

ACTORES 
A.^TBssBRO mmm 
L. Tostetu Marlolli 
C. Uonaflni 
A. Conti 
Ca>. LUIOl BIA6I 
A.  B0ZE9 
G; Foronris, 
F.. Maxiànti' 
P. Viscardt 
A. Paro 
U. Fnrnoris 
F. Mazzanti 
A. Delia Sela 

•■'- 

Terminará o espectaculo com o gracioso brinquedo lyrioo-fomicü em l á&to, 
Intitulado: 

PERSONAGENS 
Fin,    palhaço 
DibI,       ■>     .. 
Csrabí,    ■ .... 
SIgnorn Roclot..        •• 
Abele, Tendedor de Jornaes 
Calno. condi) de Luvell, 
Pilatn, Qacal de th<!alra   .. 
CornopJD   
Advogado Roclot 

ACTOR&S   ; 
Sennrlle BellioDlti 
Sign. L. Papa 

»    L. T. HariDtti 
■ I. ArrigoDl 

Sig. G. Portuui. 
■ P. Bali   . 
■ F. Hertini 
D     A. fiozio 
■ Airigoni 

■i7 
?^v: 

Todos os artistas da companhia desempenharão parte de palhaço. 

Peças cantantes:, 
Ariaeritornello, pelo Sr. FoRTOzzi.    .,     :        ■ ? J .   ,... ..íVí,';-v -.;>: 
Coro geral, por todos os palhaços. ■'; í-t '^ íi- k ■■**'':■ '-í'-'-- St' '-'r;--'.■í |-:' -.■~--J'':' 
Ariae rítornéllo, peWSr. FoRTtJzzi.,;i,;,-';u-.'' ■*-■'■  '■    iii^íà^' -!-4-\']f'-''^-S'':'.''^,\ c/;i^ 

»-^3oro na scena.  ' "■.'.'.■■■     ,.'fc:í'íí?f; 
8.»-DUEto EM DIALEGTO NAPOLITANO pela Senorita BHúNBTTI e,o ;    ^:^\'S 

Sr.  Bozzi). -^ :.-■ -^-.r ■..■-■}■ .    ■■^l^^^vy)i:^-■"^^^ 
i BiLusEiTi. ■ "^.;^.-,'.' ■>■-■■ o"^.y--'^.-^-^-'':Kj'^-- ■■■-■, ■■..;, ;;V 
, pelo Sr. RiBTOBi. -' ■■ ■ .-■... ,:;.;;L::,;: ■--;■;■-■ ■■ V-'M-'-■■     ■.■-^l 

6.*—Aria, pala Senoríta BíLUHBIII 
8* - Romania com coro, 
9."—Coro geral.  ' 

ATTENQÀO.-Osbilhetesaoham se avénda ei^cásà do SriXaty.ruaíã : % 
Imperatriz, ÍJ4, ua véspera do aspectaculo durante todo o dia, a no dia da (éã.ta.->,;:.        :.?\ 
até'aa 4 horas da tarde, è depois dessa hora na bilheteria do theatre. > -.   ^'V;.'<':í|L'S \.;:.-;Tl 

■■'j.l£^:;;;;,V:-;-;,;-7\;^--"-';| 

, ,■-■; ■ 'Camarotes de 1.' e 9.' onlea;.-.r.>.>v>^ ;;.t6fííMji\)].'-h'.i(\'^: -■'   ■ '- 'i-iifc^'ii 
^k#;.- .    INlMde3.-òrd(Mn....... ......lú '^^101000 
sS&à:--^       fi_.tA.»j ii>'4 I •!•••• 3I0GO 

■- ■ l> ' .   - ■ - ■■ -• ■■ ^: ~-'Xfi 


